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Elaborado por:

ENDEREÇO: RUA DAS ILHAS
PRAIA DO SANTINHO - FLORIANÓPOLIS/SC

A serviço de:

SEÇÕES TRANSVERSAISProprietário:

16/10/2023 02/031:100

ARQ. CLEVER ANTUNES DA SILVA NEVES
CAU 000A440906

NOTA:

A PISTA EXISTENTE É RESULTANTE DA
TOPOGRAFIA FORNECIDA PELO CLINETE.
PEQUENAS ONDULAÇÕES SÃO RESULTANTES
DA FALTA DE PONTOS COTADOS NAS SEÇÕES
TRANSVERSAIS DA VIA.

Superficie de Projeto

Superficie Existente

CONVENÇÕES
PAVIMENTO BLOCO PAVER 8CM

PAVIMENTO BLOCO PAVER 6CM

CINZA

Pé de Brita - 5cm

Base de Areia - 10cm

Subleito Regularizado

PROJETO GEOMÉTRICO E PAVIMENTAÇÃO
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Responsável Técnico: PROJ. REVITALIZAÇÃO DA RUA DAS ILHAS

FOLHA:DATA:ESCALA:

Elaborado por:

ENDEREÇO: RUA DAS ILHAS
PRAIA DO SANTINHO - FLORIANÓPOLIS/SC

A serviço de:

PROJETO DRENAGEM
PLANTA - PERFIL

HOR. 1:250 - VER. 1:50

Proprietário:

16/10/2023 01/03

ENG. CIVIL VALMIR ANTUNES DA SILVA - CREA 020.147-3

EIXO PROJETADO

BORDA PISTA PROJATADA

CONVENÇÕES

CURVAS DE NÍVEL90

95

CANALETA COM GRELHA - L= 15CM

TUBULAÇÃO À IMPLANTAR

TUBULAÇÃO EXISTENTE

CAIXA COLETORA 0,60 x 0,60

ELEMENTOS EM PERFIL
TERRENO NATURAL

GREIDE DE PAVIMENTAÇÃO

CANALETA COM GRELHA - H= 30CM

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
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Responsável Técnico: PROJ. REVITALIZAÇÃO DA RUA DAS ILHAS

FOLHA:DATA:ESCALA:

Elaborado por:

ENDEREÇO: RUA DAS ILHAS
PRAIA DO SANTINHO - FLORIANÓPOLIS/SC

A serviço de:

PLANTA - PERFIL

HOR. 1:250 - VER. 1:50

Proprietário:

16/10/2023 02/03

ENG. CIVIL VALMIR ANTUNES DA SILVA - CREA 020.147-3 PROJETO DRENAGEM

EIXO PROJETADO

BORDA PISTA PROJATADA

CONVENÇÕES

CURVAS DE NÍVEL90
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CANALETA COM GRELHA - L= 15CM
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CAIXA COLETORA 0,60 x 0,60

ELEMENTOS EM PERFIL
TERRENO NATURAL

GREIDE DE PAVIMENTAÇÃO

CANALETA COM GRELHA - H= 30CM

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
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PRAIA DO SANTINHO - FLORIANÓPOLIS/SC
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PLANTA - PERFIL

HOR. 1:250 - VER. 1:50

Proprietário:
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ENG. CIVIL VALMIR ANTUNES DA SILVA - CREA 020.147-3 PROJETO DRENAGEM
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BOCAS DE LOBO SIMPLES COM GRELHA DE CONCRETO
PLANTA CORTE BB'

CORTE AA'

QUANTIDADES MÉDIAS PARA UMA BOCA DE LOBO E ACESSÓRIOS

Responsável Técnico: PROJ. REVITALIZAÇÃO DA RUA DAS ILHAS

FOLHA:DATA:ESCALA:

Elaborado por:
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PRAIA DO SANTINHO - FLORIANÓPOLIS/SC

A serviço de:

DETALHE TIPO

s/escala

Proprietário:
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ENG. CIVIL VALMIR ANTUNES DA SILVA - CREA 020.147-3 PROJETO DRENAGEM
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CAIXAS DE LIGAÇÃO E PASSAGEM - CLP
PLANTA

TAMPA DA CAIXA

CORTE AA'

CORTE BB'

TABELA DE ARMADURAS DA TAMPA

DIMENSÕES E QUANTIDADES APROXIMADAS PARA UMA UNIDADE
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1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome Civil/Social: CLEVER ANTUNES DA SILVA NEVES CPF: 932.XXX.XXX-82
Título Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista Nº do Registro: 000A440906

1.1 Empresa Contratada

Razão Social: CVASILVA ENGENHARIA, ARQUITETURA E MEIO AMBIENTE LTDA CNPJ: 08.XXX.XXX/0001-62
Período de Responsabilidade Técnica: 05/11/2012 - 05/11/2030 Nº Registro: PJ21557-0

2. DETALHES DO RRT

Nº do RRT: SI13643635I00CT001 Modalidade: RRT SIMPLES
Data de Cadastro: 24/10/2023 Forma de Registro: INICIAL
Data de Registro: 24/10/2023 Forma de Participação: INDIVIDUAL

2.1 Valor da(s) taxa(s)

Valor da(s) taxa(s): R$115,18 Boleto nº 19155658 Pago em: 24/10/2023

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE

3.1 Serviço 001

Contratante: COSTAO DO SANTINHO TURISMO E LAZER S.A. CPF/CNPJ: 04.XXX.XXX/0001-39
Tipo: Pessoa Jurídica de Direito Privado Data de Início: 24/09/2023
Valor do Serviço/Honorários: R$28.000,00 Data de Previsão de Término: 30/11/2023

3.1.1 Endereço da Obra/Serviço

País: Brasil CEP: 88058840
Tipo Logradouro: RUA Nº: S/NUM
Logradouro: DAS ILHAS Complemento:
Bairro: INGLESES DO RIO VERMELHO Cidade/UF: FLORIANÓPOLIS/SC

3.1.2 Atividade(s) Técnica(s)

Grupo: PROJETO Quantidade: 0,21
Atividade: 1.7.3 - Orçamento Unidade: quilômetro
Grupo: PROJETO Quantidade: 0,21
Atividade: 1.10.4 - Cronograma Unidade: quilômetro
Grupo: GESTÃO Quantidade: 0,211
Atividade: 3.1 - COORDENAÇÃO E COMPATIBILIZAÇÃO DE PROJETOS Unidade: quilômetro
Grupo: PROJETO Quantidade: 0,21
Atividade: 1.8.3 - Projeto urbanístico Unidade: quilômetro
Grupo: PROJETO Quantidade: 0,21
Atividade: 1.8.7 - Projeto de sistema viário e acessibilidade Unidade: quilômetro
Grupo: PROJETO Quantidade: 0,21
Atividade: 1.8.9 - Projeto de mobiliário urbano Unidade: quilômetro
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A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou via QRCode.
Documento Impresso em: 26/10/2023 às 15:36:31 por: siccau, ip 10.244.8.29.
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Grupo: PROJETO Quantidade: 0,21
Atividade: 1.9.1 - Projeto de movimentação de terra, drenagem e
pavimentação

Unidade: quilômetro

Grupo: PROJETO Quantidade: 0,21
Atividade: 1.9.4 - Projeto de sinalização viária Unidade: quilômetro
Grupo: PROJETO Quantidade: 0,21
Atividade: 1.10.1 - Memorial descritivo Unidade: quilômetro

3.1.3 Tipologia

Tipologia: Misto

3.1.4 Descrição da Obra/Serviço

Elaboração do Projeto Revitalização da Rua das Ilhas, no Costão do Santinho, pertencente ao Distrito de Ingleses do Rio
Vermelho, contemplando os projetos de Urbanismo, Geometria da via, terraplenagem, sinalização, Estudos hidrológicos e
drenagem, revitalização de fachada esquerda da via, Interseção, Travessia Elevada (traffic calming), Via compartilhada,
Pavimentação (flexível e/ou concreto), memoriais, orçamento e cronograma, tudo realizado em programas computacionais
de tecnologia BIM (ênfase ao Autodesk Civil 3D, Revit e Navisworks). Cabe ao profissional a Coordenação Geral,
Responsável técnico dos projetos de urbanismo, sinalização, e membro de equipe de projeto de drenagem, pavimentação,
geometria, terraplenagem, memoriais e orçamento.

3.1.5 Declaração de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 1º do art. 56 da Lei nº 13146, de 06
de julho de 2015.

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Nº do RRT Contratante Forma de Registro Data de Registro
SI13643635I00CT001 COSTAO DO SANTINHO TURISMO E LAZER

S.A.
INICIAL 24/10/2023

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista CLEVER ANTUNES DA SILVA NEVES,
registro CAU nº 000A440906, na data  e hora: 24/10/2023 12:25:35, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da
pessoa natural (LGPD)
A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou
via QRCode. 
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6.15 Anexo 15 – Memorial da proposta de requalificação da Rua das Ilhas 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento constitui o Relatório de Projeto da Revitalização da Rua das Ilhas, 
na Praia do Santinho, no município de Florianópolis – SC.  

O escopo do referido projeto consta o desenvolvimento e a concepção dos projetos das 
obras de infraestrutura, terraplenagem, drenagem, pavimentação, urbanismo e 
sinalização. 

É objeto deste relatório demonstrar, de forma sucinta, o desenvolvimento das principais 
atividades e demais aspectos envolvidos nos projetos, especificando e orientando as 
questões inerentes a execução das obras, bem como alertando sobre pontos de atenção, 
de diferentes aspectos doravante não partes do escopo, porém de necessária atenção e 
ações por parte do proprietário e empreiteira de obras.  

1.1 - Premissas do Cliente 

 Humanização com pintura 
 Substituição do asfalto pelo PAVER e eliminar calçada, fazendo rua compartilhada 

para veículos e pedestres, ciclofaixas 
 Projeto do acesso compartilhado que chega no futuro projeto da passarela 

ambiental 

 

1.2 - Diretrizes do Projeto 

 Atender as Premissas do Cliente; 
 Promover a segurança e hierarquia na via, sem impedir movimentos; 
 Garantir a perfeita drenagem na pista; 
 Conforto ao usuário – acessibilidade; 
 Implantar uma estética de mobiliário urbano, adequado a qualidade dos 

empreendimentos Costão do Santinho. 
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1.3 - Mapa de Situação 
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2. ESTUDO TOPOGRÁFICO 

O estudo topográfico foi realizado e fornecido pelo Contratante, sendo este de total 
responsabilidade do mesmo. 

Destacamos aqui que os elementos fornecidos, foram adotados com base para o 
desenvolvimento dos projetos, e quaisquer problema com a precisão dos dados 
fornecidos no levantamento será de responsabilidade da equipe de topografia, devendo 
ser adequado pela empreiteira em fase de obras. 

3. ESTUDO HIDROLÓGICO 

3.1. Metodologia 

O Estudo Hidrológico foi elaborado tendo por base a metodologia sugerida no Manual de 
Hidrologia Básica para Estruturas de Drenagem do DNIT (IPR – 715/2005), aplicada para 
Projetos de Drenagem Urbana e de Rodovias, de acordo com o Manual de Drenagem de 
Rodovias (IPR – 724/2006) e as Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e 
Projetos Rodoviários – Escopos Básicos/Instruções de Serviços (Publicação IPR 726, 
2006), cujas diretrizes estabelecem, dentre outras, as Instruções de Serviços IS-203 – 
Estudos Hidrológicos e a IS-210 – Projeto de Drenagem. 

3.2. Estudo Hidrológico 

O empreendimento em análise situa-se no litoral do estado de Santa Catarina, na 
microrregião de Florianópolis. Mais especificamente no norte da ilha, bairro de Ingleses, 
praia do Santinho. A Tabela 1 a seguir apresenta sinteticamente as características da 
região do empreendimento. 

Tabela 1 – Dados Regionais 

Descrição Dados 

Município Florianópolis 

Latitude 27°27’49’’ S 

Longitude 48°22’51’’ O 

Temperatura média 20° C 

Umidade relativa média 80 % 

Altitude 35,5 a 17 m 

Pluviometria anual média 2.040 mm 

Clima Subtropical Úmido - Cfa 

3.1.1. Coleta e Compilação de Dados 

Os estudos foram concentrados na escolha e análise das estações hidrometeorológicas 
disponíveis e consulta de trabalhos anteriores para obtenção da equação geral de chuvas 
intensas, como referência bibliográfica. 
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Neste caso específico, através de pesquisa realizada nas principais referências 
bibliográficas da área, obteve-se a equação geral de chuvas intensas para a cidade de 
Florianópolis/SC.  

A equação geral está apresentada na publicação: Chuvas intensas e chuva para 
dimensionamento de estruturas de drenagem para o Estado de Santa Catarina, publicada 
pelo autor Álvaro José Back no ano de 2013. A equação é baseada nos dados 
pluviométricos coletados na estação de código 02748006, administrada pela Agência 
Nacional de Águas – ANA. 

A estação está a uma distância aproximada de 45,0 km do empreendimento. Segue 
abaixo, na Tabela 2, os dados da referida estação pluviométrica: 

Tabela 2 - Dados da estação 02748006 

 
Fonte: Hidroweb, 2014. 

Para a região onde está inserida a intervenção deste projeto, tem-se a seguinte equação: 

Tabela 3 – coeficientes para t ≤ 120 min. 

 

    

 

 

Tabela 4 – coeficientes para 120 < t < 1440 min. 

Equação 
Geral de 
Chuvas 
Intensas 

Ep=5,92 

K = 661,09

m = 0,195

b = 8,93

n = 0,699

Equação K = 1.347,93

  699,0

195,0

93,8

09,861

t

T
i





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Fonte: Chuvas Intensas e chuva e chuva para dimensionamento de estruturas de drenagem para o Estado 
de Santa Catarina. BACK, Álvaro José, 2013. 

Diante dos parâmetros da equação para localidade do projeto, foi possível gerar as curvas 
I-D-F, a fim de observar se os dados gerados são confiáveis e adequados para o projeto, 
conforme Tabela 5 e gráfico a seguir (Figura 1): 

Tempo de Recorrência = 25 anos 

Tabela 5 - Dados das curvas I-D-F 

 

O tempo de concentração inicial dado pela Instrução de Serviço é de 6 minutos e para um 
tempo de recorrência (TR) para drenagem superficial de 25 anos, foi obtido uma 
intensidade pluviométrica de 243,77 mm/h.  

(horas) (minutos) H (mm) i (mm/h) H (mm) i (mm/h) H (mm) i (mm/h) H (mm) i (mm/h) H (mm) i (mm/h) H (mm) i (mm/h)

0,1 6 17,81 178,11 20,39 203,88 22,07 220,66 24,38 243,77 27,90 279,05 31,94 319,43

0,3 18 35,38 117,93 40,50 134,99 43,83 146,10 48,42 161,40 55,43 184,76 63,45 211,50

0,4 24 40,98 102,46 46,92 117,29 50,77 126,94 56,09 140,23 64,21 160,53 73,50 183,76

0,5 30 45,57 91,15 52,17 104,34 56,46 112,92 62,37 124,75 71,40 142,80 81,74 163,47

0,8 48 55,91 69,88 64,00 80,00 69,26 86,58 76,52 95,65 87,59 109,49 100,27 125,33

1,0 60 61,14 61,14 69,98 69,98 75,74 75,74 83,68 83,68 95,79 95,79 109,65 109,65

1,5 90 71,24 47,49 81,55 54,36 88,26 58,84 97,50 65,00 111,61 74,41 127,76 85,18

2,0 120 78,94 39,47 90,36 45,18 97,80 48,90 108,04 54,02 123,68 61,84 141,58 70,79

2,5 150 84,29 33,72 96,49 38,60 104,43 41,77 115,37 46,15 132,07 52,83 151,18 60,47

3,0 180 88,72 29,57 101,56 33,85 109,92 36,64 121,43 40,48 139,01 46,34 159,12 53,04

6,0 360 106,23 17,71 121,60 20,27 131,61 21,93 145,39 24,23 166,44 27,74 190,52 31,75

12,0 720 125,33 10,44 143,47 11,96 155,28 12,94 171,54 14,30 196,37 16,36 224,79 18,73

16,0 960 133,90 8,37 153,28 9,58 165,89 10,37 183,26 11,45 209,78 13,11 240,15 15,01

20,0 1200 140,85 7,04 161,23 8,06 174,49 8,72 192,77 9,64 220,67 11,03 252,61 12,63

24,0 1440 146,74 6,11 167,97 7,00 181,79 7,57 200,83 8,37 229,90 9,58 263,17 10,97

DETERMINAÇÃO DAS CURVAS DE 

INTENSIDADE - DURAÇÃO - FREQUÊNCIA

TR=15 anos TR=25 anos TR=50 anos TR=100 anosDuração TR=5 anos TR=10 anos

Geral de 
Chuvas 
Intensas 

Ep=1,12 

m = 0,195

b = 14,81

n = 0,784
  784,0

195,0

81,14

93,347.1

t

T
i





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Figura 1 - Curvas I-D-F 
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3.1.2. Cálculo das Vazões de Contribuições 

Considerando que não há contribuições de escoamentos superficiais que não sejam 

da própria Rua das Ilhas, considerou-se que a rua é a bacia de contribuição, obtendo-se 

assim a respectiva área de contribuição total, o comprimento do talvegue principal como 

sendo o comprimento da rua em projeto e calculado a sua declividade média, cujas 

informações, aliadas aos dados relacionados à intensidade, duração, frequência, 

possibilitaram calcular a vazão de contribuição. 

Essa vazão de contribuição será utilizada para o dimensionamento das obras de arte 

correntes (galerias pluviais) a serem executadas ao longo do trecho, sendo utilizados o 

Método Racional, visto que o tamanho da bacia de contribuição é inferior a 10km2. 

O método racional utiliza uma equação simples que exprime o estado permanente da 

transformação da chuva em vazão, que ocorre quando a chuva tem intensidade constante 

e toda a área passa a contribuir com a vazão na seção do curso d’água, o que se dá 

quando a duração da chuva é superior ao tempo de concentração, tc. Assim, se ocorre 

uma chuva intensa uniforme, com duração td ≥ tc, a vazão resultante de acordo com o 

método é dada por: 

𝑄 ൌ  
𝐶. 𝑖. 𝐴
360

 

Sendo: 

Q = Escoamento Superficial (m³/s); 

C = coeficiente de escoamento ou deflúvio; 

i = intensidade da chuva (mm/s); 

A = área de drenagem (m²). 
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Os valores do coeficiente de escoamento "C" são obtidos no Anexo 2 da “Instrução de 

Serviço IS-06: Estudo Hidrológico de 09/98” do DEINFRA e estão apresentados na Tabela 

6 

Tabela 6: Coeficiente de escoamento “C” em áreas suburbanas e rurais 

CARACTERÍSTICAS C (%) 

TERRENO ESTÉRIL MONTANHOSO - Material rochoso ou geralmente 
não poroso, com reduzida ou nenhuma vegetação e altas declividades. 

80 a 90 

TERRENO ESTÉRIL ONDULADO - Material poroso ou geralmente não 
poroso, com reduzida ou nenhuma vegetação em relevo ondulado e 
com declividades moderadas. 

60 a 80 

TERRENO ESTÉRIL PLANO - Material rochoso ou geralmente não 
poroso, com reduzida ou nenhuma vegetação e baixas declividades. 

50 a 70 

PRADOS, CAMPINAS, TERRENO ONDULADO - Áreas de 
declividades moderadas, grandes porções de gramados, flores 
silvestres ou bosques, sobre um manto fino de material poroso que 
cobre o material não poroso. 

40 a 65 

MATAS DECÍDUAS, FOLHAGEM CADUCA - Matas e florestas de 
árvores decíduas em terreno de declividades variadas. 

35 a 60 

MATAS CONÍFERAS, FOLHAGEM PERMANENTE - Florestas e matas 
de árvores de folhagem permanente em terrenos de declividades 
variadas. 

25 a 50 

POMARES - Plantações de árvores frutíferas com áreas abertas 
cultivadas ou livres de qualquer planta a não ser gramados. 

15 a 40 

TERRENOS CULTIVADOS, ZONAS ALTAS - Terrenos cultivados em 
plantações de cereais ou legumes, fora de zonas baixas e várzeas. 

15 a 40 

FAZENDAS, VALES - Terrenos cultivados em plantações de cereais ou 
legumes, localizados em zonas baixas e várzeas. 

10 a 30 

 

Para o cálculo do tempo de concentração, propõe-se a fórmula do Departamento 

Nacional de Obras de Saneamento - DNOS. Segundo estas referências, o tempo de 

concentração das bacias é calculado da seguinte forma: 

𝑡𝑐 ൌ  
10
𝐾

.
𝐴଴,ଷ. 𝐿଴,ଶ

𝑖଴,ସ  

Onde: 
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tc  = tempo de concentração, em minutos; 

A = área bacia em ha; 

L  = comprimento do talvegue principal, em m; 

i  = declividade do talvegue principal em %; 

K  = coeficiente adimensional dependente das características da bacia (Tabela 7). 

 

 

Tabela 7: Coeficiente “K” – fórmula DNOS. Fonte: IS 06 DEINFRA. 

CARACTERÍSTICAS K 

Terreno areno-argiloso coberto de vegetação intensa, absorção 
elevada. 

2 

Terreno argiloso coberto de vegetação, absorção média apreciável. 3 

Terreno argiloso coberto de vegetação, absorção média. 4 

Terreno com vegetação média, pouca absorção. 4,5

Terreno com rocha, vegetação escassa, absorção baixa. 5 

Terreno rochoso, vegetação rala, absorção reduzida. 5,5

 

Portanto, diante do exposto a Vazão de Contribuição, isto é, o Escoamento Superficial, foi 

calculada levando em consideração o Tempo de Concentração e a Intensidade da Chuva 

obtida, a área de escoamento, o coeficiente de escoamento, totalizando uma Vazão de 

0,084m3/s ao final da rua, com o Tempo de Recorrência de 25 anos. 

Tabela 8: Cálculo da Vazão de Projeto 

 

(A) Área da Bacia de 

Contribuição (Rua) 

(ha)

(L) Comprimento 

do Talvegue (Rua) 

(m)

Desnível 

(m)

(tc) Tempo de 

Concentração da 

Chuva (min)

Coeficiente de 

Escoamento (C)

(i) Intensidade da 

Chuva (mm/h)

Vazão de 

Contribuição 

(Q=m³/h)

0,1375 250 13,5 6 0,9 243,77 0,084

Características Físicas da Bacia Cálculo da Vazão de Projeto
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4. PROJETO DE DRENAGEM 

Neste capítulo apresenta-se o Projeto de Drenagem para o projeto de engenharia para a 
Revitalização da Rua das Ilhas 

O Projeto de Drenagem tem o objetivo de observar as vazões de projeto de cada 
contribuição superficial, através do estudo hidrológico realizado, e com isso verificar a 
capacidade hidráulica e funcional de cada dispositivo a ser instalado. A fim de garantir 
que não haja prejuízos aos ocupantes do local ou qualquer degradação do pavimento 
ocasionado pela ação da água das chuvas.  

Vale destacar que o projeto de drenagem se ateve ao dimensionamento das estruturas de 
drenagem superficial da Rua das Ilhas, cujo escoamento é previsto, ao final da via, a 
partir da Caixa de Retenção e Amortização projetada, para a drenagem superficial 
existente no terreno de fundos, até a área de APP. 

4.1. Canal Monobloco com Corpo e Grelha em Concreto Polímero 

Em função da especificidade do projeto, sendo este a criação de uma via compartilhada 
entre pedestres e ciclistas, a drenagem superficial da pista de rolamento será realizada 
por um sistema de canaleta com grelha longitudinal, que é implantada na porção que 
divide aproximadamente 1/3 e 2/3 da via.  

Trata-se de dispositivo linear de drenagem superficial, pré-fabricado, para captação e 
escoamento de águas superficiais, estabelecido no Álbum de Projetos Tipo de 
Dispositivos de Drenagem, Publicação IPR 736, 5a Edição – 2108, descrito como “Canal 
Monobloco com Corpo e Grelha em Concreto Polímero com Efeito Autolimpante. 

As características básicas dessa estrutura, de acordo com o referido Álbum, além de ser 
uma estrutura de concreto polímero pré-fabricado em módulos de mesmo comprimento, 
com composto da mistura de agregados e resinas sem adição de cimento, é impermeável 
e acabamento natural, sem pintura, inclusive a grelha, sendo um dispositivo monolítico. 

Ainda como características, a carga de controle, isto é, Classe de Carga é de 400kn, 
capacidade de vazão de 6,5 litros/segundo e dimensões de 100 x 15 x 23 cm. 

A referida canaleta com grelha contará com sistema de coleta de caixas, a cada 30 
metros de distância, aproximadamente, e que esta conduzirá as águas para galeria pluvial 
de diâmetro a ser dimensionado, localizada abaixo do sistema de grelhas. 

A locação e detalhamento dos dispositivos de drenagem é apresentado nas plantas do 
projeto específico. 

4.2. Caixa de Ligação e Passagem – CLP  

As caixas de ligação e passagem têm como objetivo conectar as tubulações e canaletas 
com grelhas e fazer o desvio de fluxo necessário, sem coletar as contribuições de águas 
superficiais. Como próprio nome diz, ela faz a ligação entre tubulações e dá passagem. 
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A caixa de ligação e passagem segue o tipo CLP 01 do Álbum de Projetos Tipo de 
Dispositivos de Drenagem, Publicação IPR 736, 5a Edição - 2108. 

As dimensões internas das caixas projetadas são de 1,00 x 1,50m e profundidade 
variada, cujas cotas de topo e de fundo são apresentadas nas Plantas do Projeto e na 
Nota de Serviço apresentada. Foram projetadas com espaçamento mínimo de 30m entre 
uma e outra. 

Tabela 9: Nota de Serviço – Caixas de Ligações – CLP 01 

 

4.3. Boca de Lobo Simples BLS 01 

A boca de lobo simples segue o tipo BLS 01 do Álbum de Projetos Tipo de Dispositivos de 
Drenagem, Publicação IPR 736, 210. 

Essas bocas de lobo foram projetadas na Rodovia Onildo Lemos, posicionadas em frente 
o acesso à Rua das Ilhas, conforme apresentado nas Plantas de Projeto e Nota de 
Serviço apresentada a seguir. 

Tabela 10: Nota de Serviço Drenagem – Bocas de Lobo Simples – BLS 01 

CAIXA ESTACA COTA DE TOPO COTA DE FUNDO ALTURA

1 1+3,285 35,34 34,54 0,80

2 2+18,330 34,57 33,73 0,84

3 4+4,440 33,92 33,14 0,78

4 5+15,000 32,14 31,26 0,88

5 7+5,400 29,25 28,29 0,96

6 8+15,800 25,95 25,02 0,93

NOTA DE SERVIÇO ‐ CAIXAS DE LIGAÇÕES E PASSAGENS ‐ CLP 01
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4.4. Tubulação de Drenagem Urbana – TDU 

As TDUs têm por objetivo permitir o escoamento das águas que escoam pela Rua das 
Ilhas e são recolhidas pelas caixas coletoras por meio da rede de drenagem, ligando as 
Caixas de Ligação e Passagem e conduzindo o fluxo até o deságue pretendido. No caso 
deste Projeto, o escoamento conduzido para deságue no terreno natural, após o final da 
rua, junto a área de APP.  

O dimensionamento das galerias é a partir do diâmetro mínimo de 0,40 m e estas 
apresentam características diferenciadas nos berços em função da sua localização: 

 Sob a pista, com berço de concreto; 

As características das tubulações (galerias) utilizadas devem seguir as recomendações 
da NBR/ABNT 8890 – Tubos de concreto de seção circular para águas pluviais e esgotos 
sanitários – Requisitos e métodos de ensaios, de 2007. 

Para o dimensionamento das galerias utilizou-se a vazão obtida através do método 
racional. A metodologia adotada para o dimensionamento dos dispositivos é pela 
verificação da capacidade de vazão da seção em função do comprimento crítico, ou seja, 
o ponto em que a capacidade de vazão da seção é atingido. 

Tendo a vazão de projeto (Q = 0,233m3/s) assim como dados de entrada, é possível 
calcular o diâmetro da tubulação a ser adotada. 

BOCA ESTACA COTA DE TOPO COTA DE FUNDO ALTURA

1

LE RODOVIA 

ONILLDO 

LEMOS

35,35 34,23 1,12

2

LD RODOVIA 

ONILLDO 

LEMOS

35,35 34,15 1,20

3

LE RODOVIA 

ONILLDO 

LEMOS

35,24 34,02 1,22

4

LD RODOVIA 

ONILLDO 

LEMOS

35,25 33,98 1,27

NOTA DE SERVIÇO ‐ BOCA DE LOBO SIMPLES ‐ BLS 01
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Utilizando a fórmula de Manning (2) e a Equação da Continuidade (3), apresentadas 
anteriormente, onde: 

Erro! Fonte de referência não encontrada. 

Erro! Fonte de referência não encontrada. 

Utilizando os valores da relação acima: 

16/3

8/3739,0

I

Q
D p


  

Onde: 

D = diâmetro mínimo da galeria (m); 

Qp = Vazão de projeto (m³/s) = (Q = 0,233m3/s); 

 I = Declividade longitudinal da galeria (%). 

 

Resultado: diâmetro calculado 0,21m 

Diâmetro Adotado: 0,40m 

NOTA: É especificado para o projeto a utilização de tubos de concreto armado com 

encaixe macho e fêmea (PA1), fabricados segundo a Norma Técnica da ABNT, NBR 

8890/2008, assentado sobre berço de concreto simples (ciclópico) com 15cm de 

espessura, fck de 15MPa e mais 10cm de altura para apoio lateral do tubo, conforme 

mostra a figura a seguir. Largura total do berço = 72cm 

A galeria projetada faz o descarregamento das águas superficiais no final da rua em 

Caixa de Amortização, também conhecida como Caixa de Infiltração de Águas Pluviais, 

adiante descrita. 
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Apresenta-se a seguir a Nota de Serviço – Galerias de Águas Pluviais. 

Tabela 11: Nota de Serviço – Galerias de Águas Pluviais 

 

4.5. Caixa de Retenção e Amortização 

Trata-se de dispositivo de drenagem a ser executado no final da Rua das Ilhas, que tem 

por finalidade receber o descarregamento das águas superficiais advindas da rua, 

objetivando regularizar o escoamento de águas pluviais, retendo o pico das intensidades 

de chuva e, gradualmente, direcionando para o sistema de drenagem existente do terreno 

à jusante através de tubulações que funcionarão como “descarga”, e após, de forma 

natural, até a área de APP, através de tubo dreno, PVC Corrugado DN200, interligando 

com drenagem existente à jusante, terreno de fundos, até a área de APP. 

A Caixa de Amortização foi projetada com 2,50m de largura, 2,00m de comprimento e 

1,00m de profundidade, totalizando 5m3. 

INICIAL FINAL

1+3,285 2+18,330 0,40 35,00

2+18,330 4+4,440 0,40 26,00

4+4,440 5+15,000 0,40 31,00

5+15,000 7+5,400 0,40 31,00

7+5,400 8+15,800 0,40 31,00

8+15,800 10+12,000 0,40 37,00

191,00SOMA

ESTACA
DIÂMETRO (m) EXTENSÃO (m)DECLIVIDADE

COTA DE 

FUNDO

NOTA DE SERVIÇO ‐ GALERIAS DE ÁGUAS PLUVIAIS
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Efetuada a escavação, é feita a forração das paredes da cava, fazendo uso de geotêxtil e 

após fazer o enchimento com material granular (brita) e instalar uma bateria de 3 tubos de 

PVC corrugado DN200, descarregando as águas do escoamento superficial decorrentes 

de chuvas sobre a Rua das Ilhas. 

A Manta Geotêxtil não-tecido deve atender à ABNT NBR 10320 e demais Normas 

correspondentes, fabricado geotêxtil não tecido agulhado e consolidado termicamente por 

calandragem, produzido com fibras cortadas de poliéster, observando as seguintes 

características técnicas: 

 Gramatura: 130g/m2 

 Espessura: 1,2mm 

 Resistência à tração faixa larga sentido longitudinal: 9 kN/m 

 Resistência à tração GRAB sentido longitudinal: 530 N 

 Alongamento: 50% 

 Resistência ao puncionamento CBR: 1,2 kN 

 Resistência ao rasgo trapezoidal sentido longitudinal: 300N 

 Permeabilidade: 0,35 cm/s 

Efetuado o enchimento, colocado os tubos de descarga, procedendo o envelopamento 

dessa estrutura com geotêxtil, coloca-se a Camada de Assentamento e na sequência 

executa o pavimento em Paver, seguindo a especificação do projeto de pavimentação. 

5. PROJETO DE TERRAPLENAGEM 

O Projeto de Terraplenagem adequou-se as condições existentes respeitando o traçado 
proposto pelo projeto urbanístico e, a priori, não será alterado as condições de 
terraplenagem da via. 

A projetista, porém, alerta para projetos de fundação da estrutura do terrapleno existente, 
em decorrência a questões geotécnicas de parte da extensão da via, em função de 
adensamentos causados pela contenção existente (muro), do condomínio vizinho a Rua 
das Ilhas, fora da área de projeto. 

Tal problemática deverá ser avaliada na fase de obras pela empreiteira e proprietários, 
pois a consultora entende que existem evidências de riscos a esta estrutura, e que 
entende-se que este passivo não seja de responsabilidade da Prefeitura Municipal de 
Florianópolis e tão poco do Costão do Santinho Turismo e Lazer S.A., mas sim do 
empreendedor vizinho a rua, que executou o referido muro. 
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Destacamos que Estudos Geotécnicos e correspondente Projeto de Contenção ou Projeto 
Geotécnico, caso venham ser necessários, não fazem parte do Escopo do Projeto de 
Revitalização da Rua das Ilhas em questão. 

Mesmo assim, efetuou-se observações locais ao longo da rua, identificando-se evidências 
de pontos de adensamento da plataforma da Rua das Ilhas, junto ao muro, lado esquerdo, 
bem como sinais de inclinações do muro, como pode ser visualizado em imagens 
fotográficas apresentadas a seguir. 

Destaca-se também informações locais de moradores da Rua das Ilhas, alertando sobre a 
existências de pontos de erosões profundas ocorridas nas chuvas do mês de outubro 
deste ano, provocando a saída d’água para o terreno vizinho (dizem que existem pontos 
com mais de 1m de profundidade), o que pode agravar a instabilidade do muro em 
questão, que precisa de investigações geotécnicas e, possivelmente, estrutural daquele 
muro. 

Apresenta-se a seguir, imagens fotográficas de pontos de sinais de instabilidade do muro. 
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Figura 2: Sinais de Instabilidade do Muro (Inclinado) 
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Figura 3: Erosão no Asfalto e Infiltração de Água para o Terreno ao Lado 

6. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

6.1. Situação Atual do Pavimento da Rua das Ilhas 

O pavimento atual da Rua das Ilhas se constitui de revestimento asfáltico de espessura 
variada (em torno de 8cm), sobre base de brita e solo arenoso. 

Este pavimento encontra-se comprometido por adensamentos laterais, erosões 
acentuadas, inclusive grandes “panelas profundas”, trincamentos longitudinais em 
diversos segmentos, com aberturas significativas, tornando a estrutura comprometida 
estruturalmente. 
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Figura 4: Vista Geral da Rua das Ilhas – Trincas Longitudinais no Pavimento 

 

 

Figura 5: Vista em Detalhe das Trincas no Pavimento 
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Figura 6: Vista em Detalhe de Panela Profunda e de Trincas no Pavimento 
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Figura 7: Existência de Erosões do Pavimento 

6.2. Projeto de Pavimentação 

O Projeto Executivo de Pavimentação segue o conceito para locais necessários de “traffic 
calming” considerando o uso de pavimentos do tipo “Concreto Intertravado em Paver”. 

Este modelo de pavimento consiste em blocos de concreto pré-moldados onde todos os 
blocos que se encontram na periferia de outro bloco tenham contato com o mesmo. Para 
garantir a resistência do pavimento e perfeito acabamento os mesmos devem apresentar:  

a) Contenção lateral através de meio-fio ou guia em concreto simples: Impede o 
deslocamento lateral dos blocos da camada de rolamento, promovendo o 
intertravamento. Essas estruturas devem atender as normas de execução, em 
concreto fck 20MPa. 
Dimensões do meio-fio ou guia: peças de 1m de comprimento, 30cm de altura e 
15cm de espessura. 
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b) Areia de selagem: Proporciona a transferência de esforços entre os blocos de 
concreto, permitindo que eles trabalhem juntos, uns com os outros, e suportem as 
cargas solicitantes. 

 

De acordo com análise de campo e estudos realizados a seção tipo adotada no trecho 
tem a configuração a seguir: 

 Remoção do pavimento existente (CBUQ e camada de brita): deverá ser removido a 

pavimentação asfáltica e a camada de brita existentes, devendo ser regularizado o 

subleito remanescente. 

 Subleito: Constituído de solo natural ou proveniente de empréstimo, caso se 

identifique a necessidade de substituição de solo. Deve ser compactado em camadas 

de 15 cm, dependendo das condições locais. Alertar para o indício de rebaixamento 

de aterro junto a muro de contenções, mencionados no item de terraplenagem. 

Considera-se que poderá ser necessário remover uma camada de 30cm de 
profundidade, em 50% da extensão da rua, atividade a ser comprovada por ocasião 

das obras, uma vez que o Escopo dos Serviços não prevê estudo geotécnico do 

subleito. 

 Base – Camada de areia de 10cm de espessura. 

 Camada de Areia de Assentamento: Camada composta por material granular (pó de 

brita), com distribuição granulométrica definida, com espessura final de 5cm, que tem 

a função de acomodar as peças de concreto, proporcionando correto nivelamento do 

pavimento e permitindo variações na espessura das peças de concreto. A areia de 

assentamento nunca deve ser usada para corrigir falhas na superfície da camada de 

base. 

 Camada de Revestimento: Camada composta pelas peças de concreto com 

espessura de 8cm e material de rejuntamento, e que recebe diretamente a ação de 

rolamento dos veículos, tráfego de pedestres ou suporte de cargas. 
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O paver deverá apresentar no mínimo uma resistência de 35MPa 
Os pavimentos intertravados têm a estrutura típica mostrada na figura a seguir (Figura 8). 

 

Figura 8: Estrutura do Pavimento e Vista em 3D da Seção Transversal 

Será efetuada também a execução de linha de meio fio transversal ao eixo da pista a 
cada 6 metros, chamada “guia de contenção transversal”. Esta linha auxilia no 
confinamento do pavimento bem como a manter suas características de projeto, servindo 
também como ponto de tração auxiliando os veículos a vencerem a inclinação da pista, 
sem danificar de forma precoce o pavimento.  

Dimensões da guia de contenção transversal: peças de 1m de comprimento, com 30cm 
de altura e 15cm de espessura. 

Vale destacar que o Projeto de Urbanização previu “passagem elevada” na interseção da 
Rod. Onildo Lemos com a Rua das Ilhas, cujo revestimento também será em “paver”. 

 

 

6.3. Execução do Pavimento 

A execução do pavimento deve respeitar as etapas aqui apresentados bem como sempre 
priorizar a qualidade no acabamento.  

a) Preparação do subleito 

A primeira providência a ser tomada é verificar a camada de subleito, todas as orientações 

e serviços indicados no relatório de terraplenagem devem aqui novamente serem 
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atendidos, a próxima etapa só se inicia com o subleito atendendo as características de 
projeto. 

b) Preparação da Base 

Prevista areia como material de base, com 10cm de espessura, devidamente regularizada 

a compactada, sobre a qual será colocada a camada de assentamento das peças de 

concreto. 

O pavimento deverá as contenções laterais que evitem o deslizamento dos blocos. O 

confinamento é parte fundamental do pavimento intertravado, como anteriormente 

descrito. 

Para contenções laterais serão instalados os meio-fios pré-moldados, também chamados 

de “guias”, tanto nas laterais da via quanto em seções transversais “guia de contenção 
transversal” de 6 em 6 metros. 

c) Camada de assentamento 

Depois de feitos os serviços preliminares descritos, começa de fato a construção do piso 

intertravado. 

Ele começa pela construção do colchão de pó de brita para assentamento dos blocos.  

A espessura dessa camada é de 5cm, sendo uma espessura em que o pavimento 
“funciona” adequadamente. Se a camada for muito espessa, haverá deformação 
(afundamento); se for insuficiente, haverá quebra dos blocos. 

É importante que a espessura da camada de assentamento seja uniforme e constante, 

não devendo variar simplesmente para compensar irregularidades grosseiras no 

acabamento superficial da camada de base. Na realidade, é por essa razão que 

normalmente se dá ênfase à obtenção de um acabamento plano e fechado da base sem 

buracos e sem calombos. 

Para se obter o teor de umidade desejado recomenda-se que o material, no pátio de 

estocagem do canteiro, esteja sempre coberto. A melhor condição é que o material não 

esteja nem seco nem saturado. 

Uma vez espalhada a camada de assentamento não deve ser deixada no local durante a 

noite ou por períodos prolongados aguardando a colocação dos blocos. Por isso, deve-se 

lançar apenas a quantidade suficiente para cumprir a jornada de trabalho prevista para o 

assentamento dos blocos. 
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A camada deve ser nivelada manualmente por meio de uma régua niveladora (sarrafo) 
correndo sobre mestras (ou guias), de madeira ou alumínio, colocadas paralelas e 

assentadas sobre a base nivelada e compactada. Do lado de fora, dois auxiliares 

passarão lentamente a régua sobre as mestras, uma ou duas vezes, em movimentos de 

vaivém. 

Como a espessura da camada de assentamento, após a compactação das peças de 
concreto, deve ser uniforme, é necessário um pequeno acréscimo na espessura inicial da 

camada espalhada entre as mestras. Normalmente, a espessura final desejada é 

alcançada usando-se mestras com 5 cm de altura, o que proporciona a obtenção de um 

colchão solto com a mesma espessura (antes da colocação dos blocos). 

Os vazios formados na retirada das mestras devem ser preenchidos com material, 
rasados cuidadosamente com uma desempenadeira, evitando prejudicar as áreas vizinhas 

já prontas. 

Não pise na camada depois de pronta, antes da colocação do paver. Caso ocorra algum 

dano, conserte antes de colocar os blocos. A superfície rasada da camada de 

assentamento deve ficar lisa e completa. Em caso de ser danificada antes do 
assentamento dos blocos (por pessoas, animais, veículos etc.), a área defeituosa deve ser 

solta com um rastelo e sarrafeada novamente com uma régua menor, desempenadeira ou 

colher de pedreiro. 

 Em caso de chuva 

Se a chuva ocorrer quando só a camada estiver pronta, sem blocos assentados, esse 
material deverá ser retirado e substituído por outro que esteja seco. O material retirado 
poderá ser reaproveitado depois, assim que perder o excesso de água 

Se a chuva ocorrer quando os blocos já estiverem assentados, mas sem o rejunte de areia 
fina, então deve- se isolar a área imediatamente, não permitindo nenhum tipo de 
circulação de pessoas ou equipamentos sobre ela, até que a camada de assentamento 
volte a secar. Então, recomenda-se tirar alguns blocos e ver se é necessário refazer o 
serviço com material mais seco. 

d) Camada de revestimento 

 Padrão de assentamento 
Cada padrão de assentamento deve obedecer a uma determinada sequência de 
montagem dos blocos, de modo a atingir o máximo rendimento. Esta sequência deve 
permitir o trabalho simultâneo de mais de um colocador, deslocando-se lateralmente. Para 
conseguir a necessária coordenação, deve-se iniciar a colocação de uma maneira bem 
definida, a qual varia de acordo com o padrão. Convém fazer inicialmente um teste de 2 a 
3 m para corrigir o alinhamento e memorizar a sequência. 
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O padrão definido para a obra no projeto é no formato fileira, conforme desenhe abaixo: 

 Primeira Fiada 

É recomendável que antes de começar o serviço, seja construído um pequeno trecho de 

blocos de concreto, soltos e sem compactar, para verificar se o que foi desenhado está de 

acordo com as medidas do que se tem na obra. 

 Marcação da obra 

A marcação da primeira fiada é a mais importante e deve ser feita com cuidado. É dela 

que sai todo o alinhamento do restante do pavimento. Fios guias devem acompanhar a 
frente de serviço, indicando o alinhamento dos blocos, tanto na largura como no 

comprimento da área. 

 Colocação dos blocos 

Assente a primeira fiada de acordo com o arranjo estabelecido na figura acima. A 

colocação dos blocos é uma das atividades mais importantes de toda a construção do 

pavimento, pois é responsável, em grande parte, por sua qualidade final. Dela dependerão 
níveis, alinhamentos do padrão de assentamento, regularidade da superfície, largura das 

juntas etc., que são fundamentais para o bom acabamento e a durabilidade do pavimento. 

Como é uma atividade manual, da qual participam muitas pessoas, é importante ter dela 

um controle rigoroso. 

O alinhamento correto dos blocos é um indicativo de sua boa qualidade (dimensões 
uniformes) e da atenção que se teve durante a construção do pavimento. Não existe 

diferença de rendimento do trabalho entre colocar os blocos cuidadosamente alinhados ou 

deixá-los à mercê dos desvios que o procedimento possa causar, mas o resultado final, 

sobretudo do ponto de vista estético, será muito diferente. 
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Para garantir que os alinhamentos desejados sejam alcançados durante a execução de 
um pavimento, o assentamento das peças deve seguir a orientação de fios guias 

previamente fixados, tanto no sentido da largura quanto do comprimento da área. Os fios 

devem acompanhar a frente de serviço à medida que ela avança. 

Os serviços devem ser regularmente verificados por meio de linhas guias longitudinais e 

transversais a cada 6 metros. Os eventuais desajustes quase sempre podem ser 
corrigidos sem a necessidade de remover os blocos, usando-se alavancas para restaurar 

o desejado padrão de colocação. Tais correções devem ser feitas antes do rejuntamento e 

da compactação inicial do pavimento, tomando-se o cuidado para não danificar os blocos 

de concreto. 

As juntas entre os blocos têm que ter 3 mm em média (mínimo 2,5 mm e máximo 4 mm). 
Alguns blocos têm separadores com a medida certa das juntas. Os blocos não devem ficar 

excessivamente juntos, ou seja, com as juntas muito fechadas. 

Fios guias dão os alinhamentos no avanço da obra, que pode ter mais de um assentador 

trabalhando ao mesmo tempo. 

e) Ajustes e arremates 
Uma vez assentados todos os blocos que caibam inteiros na área a pavimentar, é 
necessário fazer ajustes e acabamentos nos espaços que ficaram vazios junto dos 

confinamentos. 

Não devem ser usados pedaços de blocos com menos de ¼ do seu tamanho original; 

nessas situações, o acabamento deve ser feito com argamassa seca (1 parte de cimento 

para 4 de areia), protegendo-se os blocos vizinhos com papel grosso e fazendo-se, com 
uma colher de pedreiro, as juntas que existiriam caso se usassem peças de concreto, 

inclusive aquelas junto ao confinamento. 

Existem duas maneiras de fazer os arremates com peças de concreto. 

 Primeira maneira: corte de blocos 

Os arremates são feitos com pedaços de blocos íntegros, de preferência serrados com 

disco de corte, obedecendo ao mesmo alinhamento e padrão do restante do pavimento. 

Os pedaços de blocos que servirão de acabamento devem ser cortados cerca de 2 mm 

menores do que o tamanho do lugar onde serão colocados. Os cortes dos blocos com 

disco dão melhor resultado, ainda que seja possível usar guilhotina ou cinzel. 

 Segunda maneira: corte de blocos 
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Os blocos já assentados são cortados. Depois do corte feito, retiram-se os blocos ou 
pedaços de blocos que não serão usados e colocam-se no lugar os blocos ou peças de 

acabamento definidos no projeto (concreto, por exemplo). 

f) Compactação inicial 

A compactação é feita com placas vibratórias e em duas etapas: compactação inicial e 
compactação final. 

Colocados todos os blocos e feitos todos os ajustes e acabamentos, faz-se a primeira 
compactação do pavimento, antes do lançamento da areia para preenchimento das juntas 
entre os blocos. A compactação inicial tem como funções: 

 Nivelar a superfície da camada de blocos de concreto. 

 Iniciar a compactação da camada de areia de assentamento. 

 Fazer com que a areia preencha parcialmente as juntas, de baixo para cima, dando-

lhes um primeiro estágio de travamento. 
A compactação deve ser feita em toda a área pavimentada, com placas vibratórias; deve-

se dar pelo menos duas passadas, em diferentes direções, percorrendo toda a área em 

uma direção (longitudinal, por exemplo) antes de percorrer a outra (transversal), tendo o 

cuidado de sempre ocorrer o recobrimento do percurso anterior, para evitar a formação de 

degraus. 

Cada passada tem que ter um cobrimento de, pelo menos, 20 cm sobre a passada 

anterior. Deve-se parar a compactação a, pelo menos, 1,5 metro da frente de serviço. 

 

Figura 9: Esquema de Compactação do Paver 
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A compactação das bordas do pavimento, bem como de locais de difícil acesso às placas 
vibratórias (como a compactação junto a construções) deve ser realizada utilizando 

equipamentos de menor porte. 

 Retirada dos blocos danificados 

Ao término dos serviços de compactação inicial devem ser substituídos por blocos inteiros 

os blocos que eventualmente tenham se partido ou danificado e corrigidas eventuais 

falhas. 

h) Selagem das juntas e compactação final 
Depois de fazer a compactação inicial e substituir os blocos danificados, uma camada de 

areia fina como a utilizada para fazer argamassa de acabamento é espalhada e varrida 

sobre o pavimento, de maneira que os grãos penetrem nas juntas. Não se deve adicionar 

cimento ou cal. Faz-se então a compactação final. 

A compactação final é feita da mesma maneira e com os mesmos equipamentos da 
compactação inicial. 

A selagem das juntas (seu preenchimento com areia) é necessária para o bom 
funcionamento do pavimento.  Por isso, é importante empregar o material adequado e 

executar a selagem o melhor possível, simultaneamente com a compactação final do 

pavimento. Se as juntas estiverem mal seladas, os blocos de concreto ficarão soltos, o 

pavimento perderá intertravamento e se deteriorará rapidamente. Isso se aplica tanto a 

pavimentos recém-construídos quanto a antigos. 

Espalhe a areia sem deixar formar montes. A areia para preenchimento das juntas deve 
ser espalhada sobre os blocos de concreto, formando uma camada de espessura delgada 

e uniforme, capaz de cobrir toda a área pavimentada; deve-se evitar a formação de 

montes. 

A areia é então varrida o quanto for necessário para que penetre nas juntas. A varrição 

pode ser alternada com a compactação final do pavimento ou simultaneamente com ela. 
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Figura 10: Esquema de Selagem das Juntas e Compactação Final do Paver 

Após a compactação final deve-se fazer uma inspeção para verificar se realmente todas 

as juntas estão completamente preenchidas com areia e não apenas sua porção superior. 
Se for esse o caso, deve-se repetir a operação de espalhamento de areia e compactação. 

l) Verificação final 

Verifique se as juntas estão totalmente preenchidas com areia. Se for preciso, repita a 
operação de varrer areia fina e compactar. Caso contrário, limpe o trecho e abra-o ao 
tráfego. Uma ou duas semanas depois, volte e refaça a selagem com areia fina. 

Antes da abertura ao tráfego, verifique se a superfície do pavimento está nivelada, se 

atende aos caimentos para drenagem (4%) e acessibilidade, se todos os ajustes e 

acabamentos foram feitos adequadamente e se há algum bloco que deva ser substituído. 

A superfície do pavimento intertravado deve resultar nivelada, não devendo apresentar 
desnível maior do que 0,5 cm, medido com uma régua de 3 m de comprimento apoiada 
sobre a superfície. 

7. PROJETO DE URBANISMO 

O Projetos Executivos de Urbanismo tem como objetivo melhorar as condições de 
acessibilidade, segurança, paisagem e conforto do usuário, promovendo na via um efeito 
de “traffic calming” para que o pedestre tenha o protagonismo, e orientando o tráfego de 
veículos como de uso local. 

Os principais direcionamentos da equipe de Urbanismo, e que se refletem nos demais 
projetos desenvolvidos, temos as seguintes diretrizes: 

 Uso do Pavimento de bloco de concreto intertravado – Paver – este pavimento 

deverá ser executado para uso compartilhado, sendo possível inclusive o suporte 

de cargas maiores, face futuras necessidades de caminhões de material de 

construção civil, mudanças e etc; 
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 Diferenciação de cores de pavimento, para de alguma forma direcionar e organizar 

o trânsito na via. Apesar de ser compartilhada, com prioridade aos pedestres, é 

importante que o motorista entenda onde o seu tráfego é mais adequado, para a 

segurança de todos; 

 Implantação de travessia elevada aplicando a rua a categoria de via compartilhada, 

sem a segregação física; 

 Mobiliário urbano – previsão de mobiliários essenciais para as atividades de 

turismo e lazer, como lixeiras e paraciclos; 

 Melhoria visual do muro adjacente, considerando a aplicação de artes gráficas, a 

serem contratadas através de uma curadoria realizada pelo setor de comunicação 

do cliente. 

A de se destacar que o URBANISMO ou Revitalização Urbana, é um conjunto de ações e 

premissas que desdobram todos os demais projetos, como a Pavimentação, Drenagem e 

Sinalização, e o conjunto de todos os projetos, resultam no Urbanismo pretendido, sendo 

que a maioria dos elementos são especificados pelos projetos supracitados. 

Neste capítulo em especifico, vimos aqui orientar alguns elementos de concepção 

exclusiva do Urbanismo. 

a) A travessia urbana elevada – este tipo de equipamento de segurança, integrado ao 

conceito de “traffic calming” possui uma considerável justificativa do modo o qual o 

mesmo está implantado. O projeto tem como intuito não apenas o de permitir uma 

travessia elevada entre um lado e outro da Rod. Onildo Lemos, mas sim o de 

modificar a característica da Rua da Ilha, de uma rua propriamente dita, para um 

“boulevard ou passeio compartilhado”, por isso da travessia estar posicionada 

exatamente no “meio” do alinhamento da rua. 

b) Revitalização do Muro – segundo solicitação do cliente, deverá ser realizado um 

trabalho artístico para revitalização do muro, considerando a contratação de artista 

plástico, que irá realizar a obra de arte. O atual projeto sugere uma representação 

gráfica das belezas naturais da praia do Santinho e das referidas Ilhas, que dão 

nome a rua. 
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Figura 11: Vista Geral da Passagem Elevada na Interseção da Rua Onildo 
Lemos e Rua das Ilhas e Revitalização do Muro 

 

c) Mobiliário Urbano – a fim de promover o maior conforto e a mobilidade ao turista e 

moradores, assim como incorporar elementos de qualidade, que são a marca do 

Costão do Santinho Resort, é sugerido a implantação de lixeiras ao longo da via, 

assim como de 5 paraciclos ao final da rua, sendo os seguintes modelos sugeridos. 

 Lixeira – fabricante Metalco Brasil – modelo Spencer R 

o Lixeiras cilíndricas em aço carbono  

o Tratamento anticorrosivo 

o Equipadas com tampa com furo e anel de suporte para o saco 

o Abertura por meio de trava de pressão 

o Dimensões e peso 

 P: 400 mm 

 L: 280 mm 

 H: 795 mm 

 17 kg 
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o Capacidade – 70 Litros 

 

 

 Paraciclo – fabricante Metalco Brasil – modelo Bellitalia Design 

o Bicicletário em bloco monolítico de concreto armado de alta 

performance (HPC) 

o Possui argola de aço carbono com tratamento anticorrosivo para 

prender a bicicleta. 

o Concreto com acabamento superficial rústico e tratamento em verniz 

incolor ou hidrorrepelente. 

o Dimensões e peso 

 D: 330 mm 

 H: 305 mm 

 30 kg 
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8. PROJETO DE SINALIZAÇÃO 

A priori os Projetos Executivos de Sinalização e Segurança Viária seguem o Manuais 
Brasileiros de Sinalização de Trânsito, 2022 (https://www.gov.br/transportes/pt-
br/assuntos/transito/senatran/manuais-brasileiros-de-sinalizacao-de-transito) e demais 
especificações e procedimentos da ABNT. 

8.1 Especificações de Projeto 

Para a sinalização do empreendimento foi adotado como característica fundamental o 
fator de que tratasse de uma via preferencial para pedestres, e que o veículo é um 
coadjuvante no sistema, devendo respeitar a velocidade igual ou inferior a 10km/h. A 
projetista para este caso trabalhou com os seguintes grupos de dispositivos de 
sinalização: 

- Sinalização Vertical: onde nestes foram previstos as principais placas a serem 
executadas nas vias de trânsito. A conotação de via local não sugere a necessidade de 
implantação de placas indicativas, turísticas e/ou educativas, sendo valorizado as 
questões de regulamentação e advertência. 

- Sinalização Horizontal: este projeto além de definir basicamente as travessias de 
pedestres. 

Sinalização Vertical 

 Regulamentação: o projeto prevê a implantação de placas de restrição de 

velocidade, bem como direção e sentido do tráfego. 

 Advertência: as placas a serem implantadas tem o foco de advertir a presença de 

pedestres e respectivas travessias. 

As placas de regulamentação e advertência, deverão ser confeccionadas em chapas 
metálicas preta laminada a frio, recozimento azul, dureza T-415 com laminador de 
envergamento SMG bitola 18, em rolo ou em chapa, pintadas com primer. 

A pintura das placas deverá ser feita com tinta a base de poliuretano para metais, nas 
cores indicadas. Finalmente, serão aplicadas películas refletivas de alta intensidade para 
formação de módulos, números, símbolos e letras que cada tipo exige.A fixação das 
placas de sinalização se fará em postes de ferro galvanizado com diâmetro de 2”. O 
comprimento dos postes, dos quais cerca de 0,50 m ficam enterrados, será de 3,00 m. 

Em alguns casos, as placas serão aplicadas no posteamento de iluminação, evitando 
assim a necessidade de implantação de muitos suportes. 

Sinalização Horizontal 
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A sinalização horizontal se compõe basicamente da pintura de sinais, linhas de 
demarcação, símbolos e legendas sobre o pavimento da via, nas cores branca, destinada 
à orientação e sinalização. 

Será utilizada tinta plástica à base de resinas acrílicas ou vinílicas, aplicada a frio por 
meio de "spray" com equipamento apropriado. A espessura mínima de película deverá ser 
de 0,6 mm, com a adição de no mínimo 200 g de micro-esferas de vidro por litro de tinta. 

A demarcação das faixas de tráfego de mesmo sentido será feita em cor branca, com 
0,15 m de largura, segmentada com 2 m de pintura espaçados de 4 m, (relação 1:2). 

A pintura dos bordos do pavimento será executada na cor branca-neve, em faixa 
contínua, com 0,15 m de largura, colocada a 0,45 m do meio-fio na via Beira-mar e, 0,15m 
do meio-fio nos ramos das interseções, se possível. 

A pintura das travessias de pedestre terá 0,40 m de largura e 0,60 m de espaçamento, 
terá cor branca-neve. 

9. QUANTITATIVOS DE SERVIÇOS 

Apresenta-se a seguir o Quadro de Quantidades de Serviços. 
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Tabela 12: Quadro de Quantidades 
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10. ORÇAMENTO 

O orçamento das obras foi elaborado fazendo uso de tabelas oficiais (SICRO e SINAPI) e 

de composições de custos para execução de serviços (pesquisa de mercado), cujo 

resultado é adiante apresentado na Tabela 14: Orçamento, com preços referenciais para 

o mês de abril de 2023 SICRO e SINAPI.  

O orçamento para a execução das obras calculado para o mês de outubro de 2023, 

conforme descrito a seguir, totalizou: 

Orçamento COM BDI: R$ 434.610,25 

Orçamento SEM BDI: R$ 377.921,96 

Para a atualização dos preços unitários das Tabelas SICRO e SINAPI, utilizou-se Índices 

de Reajustamentos da Fundação Getúlio Vargas, divulgado no site do DNIT, que publica 

os índices mensais para os diferentes serviços rodoviários, bem como publica 

mensalmente o Índice Nacional de Custos da Construção Civil, sendo que a publicação 

utilizada foi a do mês de outubro de 2023: Índice de Reajustamento = 1,02. 

Sobre o valor do orçamento foi aplicado o BDI, gerando, portanto, o Valor Total da Obra. 

O Orçamento da Obra foi calculado aplicando-se aos serviços previstos no projeto, o valor 

de custos unitários, que é obtido considerando o custo dos materiais, da mão-de-obra e o 

custo de transportes, sem considerar os custos administrativos da empresa construtora a 

ser contratada, despesas financeiras, seguros, riscos, tributos (PIS, COFINS e ISSQN), o 

lucro da empresa.  

Por essas razões, em que pese tratar de projeto de propriedade de Pessoa Jurídica de 

Direito Privado, entendeu-se necessário aplicar ao orçamento da obra, uma percentagem 

para o BDI, o qual foi definido seguindo as orientações dos Acórdãos do Tribunal de 

Contas da União – TCU - sobre o assunto, adotando BDIs diferenciados para 

fornecimento de Serviços ou Materiais, conforme adiante apresentado na Erro! Fonte de 

referência não encontrada., cujo valor médio adotado para calcular o Orçamento Total 

para a Execução das Obras, BDI = 15%. 
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Tabela 13: Cálculo do BDI 

 

ITEM DESCRIÇÃO TAXA SOBRE CUSTO (%)

AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL (AC) 3,43%

S SEGURO(S) 0,08%

G GARANTIA (G) 0,20%

R RISCO (R) 1,00%

DF DESPESAS FINANCEIRAS (DF) 0,94%

L LUCRO (L) 6,74%

I TRIBUTOS ‐ PIS, COFINS e ISSQN 4,65%

PIS ‐ 3,00%

COFINS ‐ 0,65%

ISSQN ‐ 1,00%

18,32%
**Despesa Tributária = PIS (%) + COFINS (%)

TOTAL = { [ ( 1 + AC + S + G + R ) * ( 1 + DF ) * ( 1 + L ) ] / (1 ‐ I) } ‐ 1

ITEM DESCRIÇÃO TAXA SOBRE CUSTO (%)

AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL (AC) 1,50%

S SEGURO(S) 0,30%

G GARANTIA (G) 0,20%

R RISCO (R) 0,56%

DF DESPESAS FINANCEIRAS (DF) 0,85%

L LUCRO (L) 3,50%

I TRIBUTOS ‐ PIS, COFINS e ISSQN 3,65%

PIS ‐ 3,00%

COFINS ‐ 0,65%

ISSQN ‐ Não se aplica

11,11%
**Despesa Tributária = PIS (%) + COFINS (%)

TOTAL = { [ ( 1 + AC + S + G + R ) * ( 1 + DF ) * ( 1 + L ) ] / (1 ‐ I) } ‐ 1

15%VALOR MÉDIO

TOTAL =

* Foram uti l izados para o calculo do BDI de serviço e materiais os parâmetros para obras de 

saneamento previstos no Acórdão do TCU nº2622/2013

* O Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) adotado pelo município de Brusque para 

obras civis  é 2%. Como institui a LEI COMPLEMENTAR Nº 106/2003 DE 19/12/2003 redigida pela LEI 

COMPLEMENTAR Nº 311, DE 20 DE ABRIL DE 2020

* O ISSQN deve ser aplicado apenas sobre o custo do serviço realizado excluindo‐se o material  incluso 

na composição, como o município não possui al íquota para a incidência do ISS sobre serviços 

compostos de mão de obra e materiais, foi util izado o percentual de 50% do imposto sobre o custo do 

orçamento civil . Como preconiza o Acórdão 036.076/2011‐2 do TCU (pag.34) e é sugerido no manual 

publicado pelo CREA/PB e IBEC/PB (2008, p. 43)

CÁLCULO DETALHADO DO BDI ‐ OBRAS CIVIS

TOTAL =

CÁLCULO DETALHADO DO BDI ‐ FORNECIMENTO DE MATERIAIS
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Tabela 14: Orçamento 
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11. CROMOGRAMA 

Apresenta-se a seguir o Cronograma proposto para as obras, totalizando 3 (três) meses. 
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1 MOBILIZAÇÃO E INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS

1.1 Placa de Obra UNIDADE 1,00                           

1.2 Serviços Topográficos - locação e marcação das obras

1.3 Locação de container para escritório

1.4 Locação de banheiro químico

1.5 Vigia noturno 

2
REMOÇÃO DO PAVIMENTO EXISTENTE E DE SOLO DE 
BAIXA CAPACIDADE DE SUPORTE

2.1 Remoção mecanizada de revestimento asfáltico

2.2 Remoção mecanizada de camada granular do pavimento

2.3 Remoção de solo de baixa capacidade de suporte 

2.4 Carga e transporte de agregados ou solos 

3 SERVIÇOS DE DRENAGEM

3.1 Escavação mecânica de vala em material de 1ª categoria

3.2 Reaterro e compactação com soquete vibratório

3.3 Caixa de ligação e passagem CLP 01 

3.4 Boca de lobo simples BLS 01

3.5 Galerias em Tubo Concreto Ø 0,40m PA1

3.6 Canaleta com grelha

3.7 Caixa de Retenção

4 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

4.1 Regularização do subleito

4.2 Assentamento de guia (meio-fio) concreto pré-moldado

4.3 Base de areia comercial

4.4 Camada de assentamento em pó-de-brita

4.5 Execução de pavimento em piso intertravado

5 SERVIÇOS DE SINALIZAÇÃO

Sinalização Horizontal

Sinalização Vertical

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO

CRONOGRAMA FÍSICO DAS OBRAS

ITEM SERVIÇO UNIDADE QUANTIDADE
MÊS

1 2 3
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12. EQUIPE TÉCNICA E ANOTAÇÕES DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

Apresenta-se a seguir a relação da Equipe Técnica e na sequência as ARTs e RRT de 
cada membro. 
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